


O CONTATO INTERÉTNICO ENTRE EUROPEUS
E SOCIEDADES TRIBAIS NO RIO DEJANEIRO

Saleæ Neme

RESUMO

O contacto inferélnico entre os representantes dqs sociedades
tribaß e os agenles de comunidades européias na região do Rio de Janeiro,
na segwtda metade do século )(Vl,colocou em oposição, nuilt mesmo pro-
cesso, as organizações sociais e ailtda, dois sistenws econômicos.
. Nós destacanns aqui algurnas transformações ocorridas no seio

dos gntpos rwtivos, o que pode ser observado em su¿t cultura material.

1. TNTRODUçÃO

A rnserção do território, hoje brasileiro, no universo europeu do
século XYl,fezparte de um processo histórico em que se defrontaram dife

rentes gtupos humanos com organizações sociais diversas e mes-

mo antagônicas.
Para objeto de observação, selecionamos a região ahralment€

ocupada pela cidade do Rio de Janeiro, à época de sua fundação' ou seja, du-
rarite a segunda metade do século XVI. Ali, como em outros pontos da costa,
em momentos diferentes, ocorreu, o fenômeno do "contato interétnico", em
que protagonizaran grupos locais e agentes de sociedade européias.

Verificando as expressivas variações do fenômeno, sentimos ne-
cessidade de particularizar nosso enfoque, já que o "contato" envolve inu-
merados tipos de manifestações e possui uma dinâmica variável segundo não
só tempo e local em que se dfi, mas sobremodo em função dos elementos que
o estabelecem. Nossa escolha recaiu sobre as relações de produgão em dois
sistemas econômicos predominanæs e conflitantes - a economia de subsis-
tência e a mercantil - arnbos contribuindo para a formação de um terceiro,
isto é, o Capitalismo.

Considerando o antagonismo cultural entre os elementos em con-
tato, tomamos por base o conceito de "Fricção Interéürica", desenvolvido
por Oliveira (196+:L28), que tem como objetivo a melhor compreensão da
estrutura e dinâmica das relações, o que exige conhecimento preliminar de
cada organização social. Embora o conceito enfatize a impossibilidade de
generalizar e unificar as entidades em oposição, o mesmo não se dá pala os
sistemas econômicos em confronto, já que estes IDSsuem uniformidade maior
que outras modalidades sociais.

No estudo do contato interétnico havido na região e no tempo por
nós delimitado, distinguimos duas formações sociais.
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Sobre os Tupinambá quer entre outras Éíreas, ocupavam o litoral
do Rio de Ja¡eiro, à época do contato com os euroPeus' as informações mais

importânt€s são-nos fomecidas pelos cronistas, especialmente Hans Staden,

Jean de I-êry e Fernão Cardim. Muitos missionários deixa¡am também seus

testemunhos, como Anchieta, Nóbrega, Simão de Vasconcellos. Baseados

nessas informações e em vestfgios arqueológicos, os etnólogos Métraux e

Fernandes elaboraram excelentes trabalhos sobre, respectivamente, a vida
material e a organização social dessas populações.

Paraosgrrropeus,sobretudoosportugueses'sentidoamplonosé
dado pela expansão coritercial, manifestada nos "Grandes Descobrimentos"'

Esæs revelariam ao mundo conhecido a existência de novas telÍas e' cumu-

lativamente, a possibilidade de maiores recursos econômicos, bem como po-

æncial huma¡ro possuidor de culturas diversas e divergentes'

Contudo, os "Grandes Descobrimentos"' dos séculos XV e XVI

não apresentam carâtrr só eco

tuguês, em cuja ideologia o C
pregnada por valores burgueses e catÓl

,"rri .g"rræs administrativ=os, participou, ao lado dê particulales e religiosos'

do ..contato de fricção" "* ao* diversas etåpas, em áreas e momentos dife-

rentes.
Passando das feitorias às fixações de povoados' do extrativismo à

implementação da agricultura'
nativo, do combate armado à d

foi descobrindo e transplantando as

dor de matérias-Primas e imPondo

e rapidamente, de acordo com a polftica mercantilista vigente. Nesse proces-

so, ð choque cultural se formaliza nas relações de aproximaçâolrcjeigâoldo-

minação.Noentanto,talseqüêncianãopodeserconsideradademaneirarf.
g¡da,-jâquecadafasetemsuaprópriadinâmicaeconduzareaçõesdistintas'

A fase de aproximaçáo compreende diversas etaPas' desde o des-

lumbramentoinicial,o_ndeoffsicoatraiaatençáomaior,verificando-sea
.xu"eruuçao da curiosidade dianæ do desconhecido. Ao se proceder à troca

de preseriæs, intnoduzem-se ou se criarn necessidades até entÃo inexistpntes'

Essa fase pode se desenrolar em laços mais estreitos entre os elementos

contactado;, quando se efetivou a adaptação do europeu ao arnbiente tropi-

cal, através da cooPeração nativa.
Simultâneaouposteriormente,arrejeiçãoatingiuseuápicecomo

extermfnio de populações inæiras. Os conflitos bélicos foram determinantes

para a interiorização das populações indfgenas, cujos efeitos sentimos ainda

èrr, ,ro.ro. dias, quando seus descendentes são empurrados de suas terras Pa-

ra da¡ lugar à "civtlizagâo branca".
Jáadominação,sejaelaffsica,psicológica,cultural,tornou-se

mais acirrada com o implante da colonização. Nesæ ponto podemos distin-

guir o ..contaúo" havido ent¡e os Tupinambá e franceses daquele estableci-

do entre os mesmos grupos tribais e os portugueses'



Com os primeiros as relações puderam ser mais anústosas, devid.o
à própria intenção dos agentes estrangeiros, inúeressados antes no aproveita-
mento dos recursos naturais, do que na dominaçáo dos silvfcolas. A tentativa
fracassada de se criar a França Antártica não chegou a colnprometer o con-
tato com os Tupinambá. A durabilidade do projeto pode,ria, no entanto,
tra¡rsformá-lo. No momento, porém, da invasão pofuguesa, franceses e 1'a-
moios, como eram conhecidos os Tupinambá do Rio de Janeiro, se ruriram
para defènder a situação ali vigente.

Com a conquista da região pelcls portugueses, ajudados por outros
grupos indfgenas, e a submissão imposta aos Tarnoios, verifrcou-se a transfe-
rência da propriedade dos meios de produçäo -tÊfia e demais recursos natu-
rais, acompanhados da força produtiva - d<l indfgena para a Coroa Portu-
guesa.

No confronto dessas organizações sociais oponentes, v¿ünos nof¡
restringir ao conflito dos sistemas econômicos predominantes, através das
relações de produção.

2. O CONTATO DE FRrCçÁO NAS RELAçÓES DE PR.ODUÇAO

A classificação das sociedades em termos econômicos tem sido
feita de acordo com o grau de eficâcia que elas alcançaram no domfrri<¡ da
natlJteza, o que implica o aperfeiçoamento tecnológico dentro de uma fonua-
ção sócio'cultural própria.

Enquanto os gtupos tribais Tirpinarnbá desenvolviam uma econo-
mia basicamente de subsistência, a sociedade portuguesa se encarregava de
expandir além-mar o regime mercantil.

hodução e Mercado sáo os aspectos essenciais, a partir dos quais
se estabelecem as diferenciações básicas dos dois sisûemas econômicos que
se antagonizaram através do contato interéûrico. Economia mercantil versus
economia de subsistência resultaria na inserção de áreas periféricas, entre
elas o Brasil, no processo de acumulação de capital seguido pelo mundo oci-
dent¿l moderno.

A economia de subsistência - terminologia que abrange as ativi-
dades relacionadas à caça, pesca, coleta e ao infcio da agricultura-tÍaz Çon-
sigo a conotação de mais alto grau de dependência da natureza em detri*
mento do avanço tecnológico, isûo én a capacidade humana ainda submetida
às dádivas naturais. Esse tipo de economia tem na expansão territorial sua
condição de sobrevivência e inclui uma série de caracterfsticas ligadas à or-
ganização social, que se vai tornando mais complexa à mudida que agricultu-
ra e sedenta¡ização assumem o papel de determinantes no comportamento do
grupo.

Cronistas e viajantes, ao descreverem os Tupinambá clo Rio de
Janeiro, dão-nos notfcias da maneira de viver e produzir naquela época- E,
aûavés das informações, etnólogos e historiadores corrcluem que os gn¡pos
tribais conhecidos como Tupinambá possufam uma agricultura "incipiente".
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ções de produção estabelecidas com os colonizadores'

Ao lado da ação econômica dirigida para a sobrevivência, outros

elementos integravam a economia Tupinambá. Léry (1960,:138) confirma
que as penas e as pedras preciosas davam origem a permutas intra e intertri-
bais. Quando as penas eram abundantes na tegTáo, como por exemplo as do

Tucano no Rio de Janeiro, cediam-nas facilmente aos brancos. O mesmo

sronista (ibid: 75) informa-nos que os Tupinarnbá do Rio de Janeiro manti-
nham relações "comerciais" com os Maracajá, os Carajá e os Guaitacá.

Essas trocas esporádicas, limitadas a alguns artigos, não compro-
metem o sistema econômico, caractenzado como de subsistência, tendo em

vista a não racionahzagáo da produçäo, objetivando-se o excedente. Pelo
contrário, os Tupinambá estavam arraigados à terra, acreditando sempfe que
esta acudi¡ia às necessidades do grupo em qualquer circunstância.

Em condições normais, a forma de apropriação dos recursos natu-
rais era coletiva, seguida de repartição proporcional às necessidades do gru-
po familiar. Existem, porém, diversas circunstâncias que alteram a distribui-

ção.
Ainda pelos relatos dos cronistas, verificamos também que a fa-

mflia era a principal unidade de produção, o que concedia à economia do'
méstica acentuado peso dentro da organizaçáo Tupinambá.

O sistema de divisão do trabalho baseava-se no sexo e na idade.
Enquanto o papel da mulher estava ligado à produção de subsistência, no de-
sempenho masculino tinha prioridade a segurança e proteção do grupo, assim

como a conquista de novas terras garantidoras da sobrevivência do mesmo.
A mulher como r€presentante das relaçöes domésticas e principal

força produtora no sustento do grupo, tornar-se-ia, durante o contato com os

portugueses, o vefculo para a desorganização tribal e, conseqüentemente, a
transferência da propriedade dos meios de produção para os colonizadores.

Embora conhecessem a escravidão, os Tupinambá concebiam-na
de maneira peculiar, ou seja, ela tinha por fim o sacriffcio ritual e não apre-
sentava signifrcado econômico. Este seria dado pelo europeu.

A extrema dependência da nahxeza para a satisfação imediata das
necessidades do gmpo orientava não só a escolha do local de assentamento,
como os mecanismos de exploração do meio-arnbiente, incluindo af o ins-
trumental æcnológico.

Estes seriam, em linhas gerais, os principais elementos da estrutu-
ra econômica Tupinambá, que se defrontariam com o Projeto de Colonização
da Coroa Portuguesa.
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Na ideologia do Projeto, três aspectos se distinguem: o arittopo-
lógico, representado pela concepção das sociedades nativas; o econômico,
onde o Mercantilismo j6, taz em si toda uma filosofra e padrão de valorês e
comportamentos; e, o polftico-social no que diz respeito à legalidade da ser-
vidão e do cativeiro.

Os chamados "Grandes Descobrimentos", que tiveram à frente a
penfnsula ibénca, constituem-se no acontecimento histórico gerador do
"contato" entre as etnias mais diversas. Carregando o sentimento do Euro-
centrismo, a auto-imagem do europeu é con$ìrufda desde a idéia de superio-
ridade racial e cultural.

Os relatos dos cronistas expressam juntamente essa postura que
considera a si mesma como referencial na observação dos padrões culturais
do outro. No jogo de comparação o direito à diferença é negado e o fato de
ser cristão ou não é fundamental.

Para as populações nativas, o fato de não adotarem a mesma
crença religiosa tornava-as, aos olhos dos conquistadores, totalmente passf-
veis de catequese.

A difrculdade de comunicação verbal entre as sociedades opo_
nentes, a existência de outros padrões de valores, a diferença de hábitos,
afastava os nativos do conceito de "civilizado", aproximando-os de um nlvel
intermediário e oscilante entre o humano e o animal. o foco na robustez ffsi-
ca reforçaria a concepção de "bestialidade" indfgena, que, comparada à su-
perioridade portuguesa, assim se dispunha à escravização, legitimando
ideologicamente as relações de domfrrio.

A expansão portuguesa, essencialmente comercial, seguiu duas
direções:

- uma exclusivamente merca¡rtil, efetivada nos entrepostos insta-
lados nas costas africana e india¡ra.

- a outra voltou-se para as terras recém-descobertas, onde inexis-
tiam mercados corespondentes às expectativas de lucro.

Neste rfltimo caso, em que podemos situa¡ o Brasil, as sociedades
tribais não chegaram a constituir mercado (consumidor e abastecedor). As
atividades mercantis representadas, logo após o descobrimento, exclusiva-
mente pelo extrativismo, deveriam ser acrescidas daquelas inerentes à colo-
ntzaçâo, isto é o povoarnento da área por elementos estrangeiros seria aconÞ
panhado da organização econômica ditada pela Coroa portuguesa.

Na segunda metade do século XVIra empresa colonial implanta-
va-se no Brasil, marginaliza¡do, de modo geral, as populações locais das
atividades comerciais. Nessa mesma época, porém, nos núcleos populacio.
nais pouco capitalizados, indlgenas ,participaram, como mãode-obra, da
acumulação de riquezas.

Enquanto se instalava o processo de colonização na á¡ea do Rio
de Janeiro, iniciado com a fundação da cidade, foi permitido e mesmo utili-
zado o "modus vivendi" dos nativos.
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À nredida, Porém,
da propriedacle dos meios de

dades tribais Perderam sua au

Nos primórdios da cidade eur formação, não só as atividades eco-

nômicas se mistu(avam, como eram clesenvolvidas pela mesma força produti-

; t- 
Rio de ra-

séc o subsistiu

Semapresençtividadeseconômicas.Nessepe-
rfodo, áe impl dentro do processo de ac'mula-

ção de capitrú m eficácia as necessidades ab¿rs-

tecedoras e produtivas do colonizador.

3. O CONTäTO INTERÉ1'NICO DO PONTO DE VISTA
ARQITEOLÓCtCO

interétni-

ca" entre uroPéias,

pode ser os, acha-

dos materiais.

imediato os interesses dos doadores); de outro lado, as embarcações euro-

péias aprOveitavam para transportar, além do pau-brasil, outros produtos

(peles Je animais, algodão, pimenta completavam o canegamento), de boa

aceitação na Europa, porém, diffceis de serem obtidos'
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Pouco expressivo, certamenúe, no comércio mundial o significado
econômico de tais produtos, a não ser a madeira tintorialn em contraste com o
valor representado pelos metais encontrados na América Espanhola.

Entre os instrumentos introduzidos pelos europeus em nosso ter-
ritório, o machado de ferro foi prontamente adotado pelos indfgenas, substi-
tuindo o seu feito de pedra. Com a nova ferramenta, o abatimento da árvore
e corte da madeira ficaram mais fáceis.

"Os bens culturais, recebidos aúavés do escambo, não chegaram

a desencadear mudanças culturais profundas... Artefatos como o
machado, a enxada, a faca, a foice, além dos tecidos, dos espe-

lhos, dos colares de vidro e outras quinquilharias, logo foram
muiûo cobiçados ¡relos indfgenas. A ponto de se sujeitarern não só

a permutá-los com os próprios bens, mas Prestar serviços em con-
diçCres muito árduas para conseguf-los. A difusão desses elemen-
tos culturais não afetava, entretanto, o equilfbrio do sisûema orga-
ntzatúno tribal. De um lado, porque o uso de tais artefatos não se

fazia acompanhar da aceitação das técnicas européias de produ-

ção, de circulação e de consumo. De outro, porque os próprios
indfgenas selecionavam os valores que desejavam incorporar à
sua cultura, rejeitando os demais..." (Femandes, 1963:83)

Enquanto possfvel tal seleção de valores e manutenção das estru-

turas funcionais dos grupos, estes mantiveram relações a nfvel de trccas.

Quando, porém, as rfltimas servi¡am como vefculos de desestabilização dos

padrões vigentes, deu-se a fuicção interétnica" As trocas entre bens de cate-
gorias diferentes induziram a situações de contatos mais duradouros, levando
a fricção a se manifestar pela força.

As modalidades de contato desempenhadas basicamenle pelo Es-

cambo e Escravidão, em suas diversas expressões, estreita¡am os laços de

dependência criados com a introdução de novas necessidades enû€ os dois
grupos étnicos.

Na fase em que predominaram as relações de trocas, sobressafram

os franceses, cuja presença não ameaçava os nativos. O reduto militar che-
fiado por Villegaignon não implicou a conquista t€rritorial e expulsão dos

indfgenas, permitindo-lhes a rnanutenção de sua autonomia tribal.
No entanto, achados arqueológicos denunciam que:

"Ao que parece, os europeus habitaram durante algum temPo as

malocas Tupinambá (Aldeia da Alta Freqüência, Ilha do Gover-
nador (GB), procurando, quando possfvel, armmar os aldeamen-

tos segundo seus padrões. Assim, as várias fossas culinárias pas-

sam a transformar-se lluma única e enoffne fossa, localiz¿da nos

limites da aldeia. Além dessa "ordem caseira", os vestfgios euro-
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peus se restringem a uma enorme quantidade de cacos de louça,
pregos, fbrmões etc, qrìe aparecem associados à cerâmica Tupi-
nambá, fartamente descrita pelos primeiros cronistas. Importantes
traços da cultuta Tupinarnbá perderam-se já nos primeiros 5O
¿u¡os de concato: cinqüenta anos após a chegada dos europeus, um
aldeamento, o de Pixunas, também na llha do Govemador, toma a
forrna retangular..." (Beltrão, 19'12,:5)

As casas dos Tamoios el'am reconhecidas como as melhores dos
bra.sis" deviclo à localização e construção seguras. Caracteizavam-se pela
conformação retangular, pela condição de coletivas e disposição à beira de
uma praça quadrangular. Muitas delas foram ocupadas por europeus recém-
chegados, até sua destruição pelas guerras cle conquista que a¡rasaram al-
r:leias inteiras, corlìo aconteceu nas áreas correspondentes ao atual t_¡airro da
Glória e à ilha do Governador.

As aldeias, de formato circular, situavam-se à rrrargem de cursos
d'água e aquelas erguidas próximo ao mal deixaram vestfgios sobre peque-
uas elevações e em terrenos areno-argilosos.

A f,rxação dos Tupinambá. na área do Rio de Janeiro ocorricla há
tnuitos séculos, conforme revelaram as informações arqueológicas, daria a
este grupo tribal a primazia nas práticas agrlcolas. Enquanto a agricultura
propriarnente dita se baseava sobretudo na produção de ralzes e poucos ce-
reais, a horticultura apresentava grande varieclade de proclutos.

Com o desembarque dos colonizadores eln nossa terÍa, a produ-
ção agrfcoia dos indfgenas ver-se-ia obrigada a adaptar-se à expansão do
consunìo, tanto em temos de quantidade quanto de divesif,rcação.

A exploração inicial do meio-ambiente ocorreu senr clanos. Nessa
fase, o aumento cla produção não chegou a violental os padrões econômicos
indfgenas, porquanto foi acompanhado pela introdução de algumas ferra-
nìentas que facilitavam o trabalho hurnano. À escavacleira, vieram juntar-se
instrurnentos mais sofisticados e eficazes no trabalho da lavoura.

Para a região do R.io de Janeiro, temos notícia que espectÍtca a
ilha do Governador como local de atrundância de peixes. outros pontos no
interior da bafa de Guanabara revelaram vestfgios de intenso consumo de
peixes e mariscos.

Os tupinambá usavam além de flechas paua fisgarem os peixes,
anzóis feitos com espinhas de peixes, presos a linhas reti¡adas de fibras. o
anzol cie ferro, introduzido pelos europeus, foi das primeiras mercadorias de
agrado e adoção imediata por parte dos ameríndios.

No regime de subsistência que acolheu fra¡ceses e portugueses,
as relações de troca permitiram tanto a obtenção de rnercadorias quanto a
prestação de serviços e sublimina¡mente a assimilação cle manifestações
cultur"ais.
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4. CONCLUSÓES

Na observação do contato enûe europeus e indfgenas no século
XVI, para cujo respaldo teórico escolhemos o conceiûo de "fricçáo interétni-
ca", procuramos ressaltar o papel econômico desempenhado pelas popula-

ções nativas na estruturação da sociedade brasileira.
A dinâmica do processo examinada com maior profundidade em

estudo realizado anteriormente, levou-nos a endossar o seguinte pensamento:

"Si cada civilización tealiza su objetivo concreto de acuerdo com
su sistema de objetivos fundamentales, profundamente diferentes
y a veces inconciliables con los demás, ¿ cómo puede una civili-
zación determinada esperar benefrciarse del modo de vida de otra
sin enfta¡ en contradicción con si misma, sin dejar de ser lo que
es? Las tentativas de compromisso han de llevar a uno de estos
resultados: o bien a la desorganización y la destrucción de la es-
trutura de uno de los grupos, o bien a un sfntesis original de la
qual resulta una tercera estructura que es inaplicable para las dos
primeras". (François Perroux, in Kula, I973:58I)

A busca, porém, de elementos de uma dessas estruturas, levou-
nos à participaçáo atual no projeto Manguinhos, de autoria da ProF Maria
Beltrão, da UFRI, e tem por finalidade a recomposição da seqüência ocupa-
cional na região do Rio de Janeiro.

Tomando por base o registro deixado pelo cronista francês - Jean

de l-éry - a respeito dos aldeamentos indfgenas existentes ao redor da bafa
da Guanabara, e os achados feitos pela mencionada arqueóloga, em 1966,
em um corte da Avenida Brasil, centramos nossas investigações na área da
Fundação Instituto Oswaldo Cruz, que acreditamos corresponder ao aldea-
mento de Payó.
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